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Annoncíam-se', gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

'rem enviadas. '
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Uma pledosa lrreverencla

Poderia. começar hoje, como

o poeta: «contou-m'o 'uma ve-

lhinha . . . s i

Os seus olhos, pequenos, mor-t

ticos. erguiam-se para as ondas,

pregavam-se no grande barco

que baloiçava, de renios immo-

veis, erguidos, á espera da ma-

ré propicia para arribar .á praia.

Assim se ficava, n'essa mora-i

na e dolente attitude, que pare--

cia ter já qualquer coisa. de um'

iinado que erguesse a tampa

do seu sepulehro e que deitasse

a vista outra vez para o mundo.

O que os seus olhos procura-

vam, mas em vão, era o esposo

d'outi'lói'a, que remava n'esse

mesmo barco, no meio dos pes-

cadores; o seu Manuel, tão bra-

vo, tão bom, com o seu rosto

queimado do sol, com o seu

eterno barrcte de lã na cabeça!

Um dia, longe da pancada:

do mar, aftmdaVa-se uma cha-

lupn estrangeira,

_Quem se atreverá com uma

tal vaga? perguntavam.

Ouviu-se uma voz, que dizia:

Eu.

Em a voz de Manuel.

Do altar _da Senhora das

Areias ainda pendc o barquinho

de eéra que elle votou á doce

protectora dos navegantes; as-

sim do seu peito pendesse ain-

da, sobre a grossa camisola côr-

de amaranto, a cstrella brilhan-

te que fora o premio do seu ar-

rojo! ,, ^

Mas não; veio uma vez uma

pneumonia, e IUVOu-o!

Quando chegou ao palheiro,

terminada a faina, sentiu-se to-

made do peito. Tinha um nó

na garganta. Deitou-sc, mas os

bronehios roncavani como a pa-

nella do caldo que estava a fer-

ver a lareira. A fevre não tar-

dou a subir, e aquella cabeça

entrou em delírio. O doente via

as ondas que estoiravam na

prôa esguia do barco; via cabe-

ças que se descobriam no mo-

mento de deitar as redes ao mar;

via o movimento da praia, gen-

te em gritos, bois que puxavam,

gaivotas de azas abertas sobre

o sacco da pescaria, e sardinhas,

muitas sardinhas, vivas. saltan-

tes, de ventres alvissimos, de

lombos azues coiraçados de es-

camas. _

A mulher, afHícta, mandou

chamar o padre Antonio; um

velho7 simples e rude amigo do

seu marido. O enfermo fixou-o,

mas o cerebro continuava em
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delírio, cheio de _visões de ma-

res e_de peixes, e os labios não

mur'muravam senão sardinhas...

sardinhas. . . Então o padre ti-

rou um crucifixo do seio, agi-

tou-0 deante “dos olhos do allu-

cinado, e soltoua extranha irre-

verencie: Olha, Manuel, esta

agora é que é a tua verdadeira

sardinha!

Loanda, 3 de Setembro de

1911.

João, Bispo d'Angola e Congo.
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' Cartas [lt um tamem obscura

II

Os antigos eram eximios mestres

em telha¡- carapuças, e tão bem as,

talhavam, que elias teem servido

atravez dos seculos em muitas ca-

beças, e ainda hoje servemf Veja

V. Ex.a o que diz Horacio nos ver-4

sos 15, 16 e 17 da satyro VI do

livro primeiro, e diga-mc se não:

são carspuças que_ ainda hoje ser-,

vem a muitos; se o que diz Ariston

phanes naquella monumental como-

dis, Cavalleiros não quadra bem a,

muitos homens que por ahi andam'

a arengar ás turbas. E o que elle:

diz do pôvo? i

Nas_ horas do mais intimo reco-'

lhimento, que são tambem as de.

maior contentamento, ontrotenho-

me a folhear alguns velhos livros e

vou escrevendo as impressões que

me ficam dessa leitura. Compáro o

que foi com o que é hastes vezes,

descdiücado, encontro muitos pontos

de contacto entre esta tàbida socie-

dade com a sociedade romana na

epocha da sua mais accentuada de-

cadencis. Dir-se-ha que são exagê-V

ros de quem já. caminha, para .o pó

de onde veio; mssruns momentos de.

redexâo bastam para, mostrar que

longe de ser exagero, é uma grande '

e incontestavel verdade.

Dispunhamos de uns momentos

de attenção e vejamos o que era a

vida externa da sociedade romana

quando os barbaros avidos de civi-

lissção, que Roma não soube diñun-

dir, irrompiam já pelas fronteiras

desse vastissimo imperio. SirvamA

nos de guia 'os 'homens'que' melhor,

e mais imparcialmente descreveram

s sociedade de então, como Tito-

Livio, Ovídio, Plante, Ulpiano, Fes-

to, Varro, Dinnysio, Appisno, Tscito,

Mommsen, Rich, Ssglio. Thédenat,

Cagnst e outros muitos. Veremos

que a Roma dos Cesares é o exem-

plo frissnte da decadencis de nm

grande pÔVO quando elle fez consis-

tir todas as suas preoccnpsções ns

procura dos prazeres. O pôvo l'O-v

mano só pediu aos1 seus senhores

jogos sanguinarios que satislizessem

osvseus mais vis instinctos; especta-

culos crueis > no- amphithestro, cor~

ridas de'cerros nos circos, combates

de glcdisdôres, luctas com snimses

ferozes, festas nsuticus, exhibições

de phenomenos immoraes, tudo isto

dispertsvs 'o enthnsiasmo do pôvo

romano ds decadencie. Já. então hs-

vis o reclamo, e nas vias publicas

appsreciam anunnsioq¡_c_oriwla de

que Cagnst- nos fornece' alguns

exemplos. 4 - '

v ' manario

ALFREDO nonmcms cosmo DE llGlLHÃES

Editor-José Ferreira de Ma alha'es

Festas e jogos publicos houVe-os «

em todos os paizes, e em todos o

tempos; mas como em Roms, nunca,

Cento e setenta e Cinco' dias do anna

eram destinados nos jogos e sos

prazeres, e exemplos houve de, em

algumas horas, se terem gasto for-i

tunas para divertir o pôvo. Panem

et Circenses era o que pediam os ro-

manos da decadencia. 0 comediante

Pyisde disse um dia a Augusto;-

«E' para teu interesse, Cesar, que

o pôvo nos quer.»-E, deveria ter

accrescentado: -uQusndo os roma-

nos se divertem não teem tempo

para discutir os actos do poder; sa-

ber distrahi-los é o grande segredo-

da popularidade.›-Razão teve Au-'

gusto, e os seus suecessôres para?

ydesviarem as ettenções dos seus

vassalos para os“espe'ctacnlos publi-

cos. ' ' _ '

Para se fazer uma exacta ideia

da verdadeira 'faria que havia co'm

os espectacuios publicos basta'lêr-se

o que fez Septimo Sevéro, esse

cruel perseguidor dos christãàs. Foi'

no reinado deste monstro, qnehoun

ve a quinta perseguição, e existe

cm Lyon uma inscripçâo pela qual'

se vê que, sem contar mulheres e

creanças. o numero 'dos martyres'

foi de dezenove mil, no numero dos

quaes está incluído S. Ireheu, bispo.

Septimo Severo mandou trans»

formar a arena num navio. Este a'

dado signal abriu-se em duas meta-

des desnte -del um publico estantes-

do, e de dentro desse imaginario

navio sehirem leões, ursos, panthéa

ras, svestruzes que se místnraram,

atacaram e devorarsm. Os que tica-

rsm vivos fôram mortos por caça-

dores ás frechadss.

Durante mais de três seculos

homens e mulheres fôram entregues

ao furor das féras nos circos de

Roma., e estesespectscnlos davam-

se numa epocha, suprema irrisão,

em que a philosophia, s litteratura

e as artes 'haviam chegado a uma

extrema perfeição. Era em Roms,

que as multidões enéhendo, por

completo, o vasto smphithestro vo-

zeavam dissolntamente contre os

martyres que na ampla arêns eram,

uns devorados por feras; outros,

,pregados em cruzes, eram pasto de

.chamas alimentadas com substancias

resinosas. Os Cesares queriam ms-

tsr a ideia, como a Inquisição.tam-.

bem quiz matar a ideia, como ainda

em nossos diasse pretende'mstsr

ideias. Suprema ignorancia da. his-

toris;,ideía perseguida, ideia vinga-.

ds. Ora os espectaculos citados

davam-ss em Roma, quehsvia do-

minado o mundo, nessa Roma pa-

tria de verões tão famosos. Já não

era uma Ícidsde; era um entro de

todos os vícios ede todos os cri--

mes, e emqusnto os Cesares procu-

ravam distrshir o põvo com espe-

ctaculos barbaros, os proprios bar-

baros iam assentando srraiaes nas

fronteiras. Ninguem se lembrava dos

nomes dos romanos que haviam

enaltccído a sua patria; só se pen~

sava no luxo da mesa, na cernili-

cina dos circos, na prostituição .das

familias, na devassidão, na realisa-

ção de todos os prazeres, ainda os

mais desregrados. O rigido e anstéro

Bruto, que havia punido com a

pêns de morte dous 'dos seus dihos

por _conspirsrem l.contra e Sun patria,

tentando iu¡plantar a rcsleza abolida

desde' Tarquino o [soberbo, havia,

esquecido¡ ninguem se lembrava já

das virtudes e dedicação da. mãe e

_se atraz dos prazeres da mesa. Pro-
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da mulher de Coriolsno; ninguem

rememorsvs os tempos heroicos de

Roma, as luctas contra Os samnitas,

as' guerras com Carthago, com os

ganleses, etc. Os romanos de deca-

dencis só procuravam s felicidade

nos festins, e ns frequencia. dos

prostibulos; nos espectaculos barba-

ros e' aviltantes dos circos, e no

luxo desmedido a que se entrega-g

vam. v

Os Annaes de Tacito fornecem

elementos para se fazer um seguro

juiso acerca da sociedade romana

de então. Este verdadeiro estoico

descreve a profunda decadencis, e'

a terrivel corrupção que lnvrsvs em

Roma; era um dos rsrissimos ho-

nestos da sua epocha, e descreve

com as mais vivas côres, com uma

verdade que surprehende _as com-

moções das almas degeneradas, as

villsuiss, ss intrigas, ss invejas,

es cubiçss, todos as mais vis pai-

xões que sc podem ,abrigar no co-

ração humano.

Nos espectaculos dos circos, so-

bre os preciosos marmores das ban-

cadas estendism-se riquíssimos pan-

nos, e o luxo era inegualavel com_

o dos modernos ar'chi-millionarios.

Conta. Plinio que_.uma mulher de

costumes faceis chamada Lollia Pan-

lina trazia comsigo joias ersvejsdas

de“margaridas' no valõr 'de 42 mil

sestercios; o imperador Vero deu

nm ,banquete que custou 60 mil ses-

tercios; Apicio gastou emcomidss

seis milhões de sestercios, e sendoL

por ñm forçado a dar balanço à sua

fortuna reconheceu que' estava ne

miseria, porque só «lhe restavam 10

milhões de sestercios e, por isso, diz

Sencca, que ello se envencnou.

Grosso possuia em terras e di-

nheiro mais de_ 200 milhões__de ses-

tercios, não fullsnsloem alfaias e_

escravos; mas em Roms- só era con-

siderado rico quem tivesse fortuna,

para sustentar iima'l'egião.

Caio Cecílio Candio Isidoro de-

clarou no seu testamento que, ape-_

ser de ter perdido na guerra civil;

quantias, avultadas, deixava 4116

escravos, 3600 juntas de bois, 250,

cabeças de outro gado, e em metal

seis milhões de sestercios. Calígula_

gastou num anno 700 milhões de

sestercios, e Cicero teve uma mesa

de limóciro marchetads de pedras

preciosas que lhe custqu um milhão

e quinhentos mil sestercios, e com-

prou outra mêsa a Crasso por cinco

milhões de sestercios.

Eifeminsdos ao ultimo extremo

os romanos queixavsm-se do pêso

do calçado :e traziam na mão uma

esphere de crystal para evitar o

suor. Centeneres de escravos, ma-

chinas intelligentes, faziam tudo,'

desde a. cosinha até aos versos; de

sorte que podiam gosar muito á sua

vontade ocios volnptuosos no forum,

nas basilicas e nos banhos. No sm-

phitheatropodiaose fazer chover so-

bre os eSpectsdôres um rócio per-

fumado com o nei-do, e s arena do

circo estava cheia, de ouro em pó,

e smbsr. v .

_Já se não procurava,_como no

tempo da republica, enriquecer a

patria com os marmores e os bron-

zes do mundo vencido; já se não,

exigiam, como no tempo de Augus-

to, monumentos espleudidos', corriam

estava-se comer cinco jantarespor

dis, e depois despejar o estomago

para comer mais. Cada jantar cus-v

tava mil sesterciosl
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Calígula nos seus banquetes be-

bia, muitas vezes,4pedras preciosas

reduzidas a pó muito lino e mistu-

radas nos vinhos, e servia-se em

pratos de ouro, que distribuiu pelos

seus convivss. Nero servia-se de

tapetes babylonicos que lhe haviam

custado quatro milhões de sestercíos

cada. nm; gastou no funeral de um

macaco todos os thesouros de um

rico usursrio que mandárs dester-

rar, e dispendeu nos funeraes ds

sua cortezã. Papeis, á qual matou .

com um pontapé, tantos, perfumes

quantos a Arabia pode produzir

num snno.

E, por hoje, bastará..

De V. Ex.“ Admiradôr sincero,

Cecrops.

_n_*-_-_-.

E ¡stola segunda

l

A E1- Vídulonga, saude.

Quero antes de mais nada

A sua solicitude

Em responder á passada

Carta minha agradecer;

E emqnanto á tal virtude'

Da modestia, para amigos,

E” já traste dos antigos

Que não serve para nada. . .

Entenda qüem entender!

Ha, na resposta, porém,

Um ponto p'ra mim obscuro:

Diz que lidade não tem

Com metades (não o jurol., .)

Extrauhas, dc mais a mais!

Já sabia muito bem

Que quem as tem z'nlcz'rin/zas

Não faz caso de metades...

Mas isso são Plicídades

De muito poucos mortaes l

Inda assim, com prontidão

E dum modo singular

Com mão de mestre a questão

Resolveu mesmo a calhar...

E disto ninguem suspeita!

Tem um, unico senão:

- Eu tenho usado e abusado

(Para meu maior pecado)

Desse remedio vulgar

Que me indica na receita.

odugustz'uus.

----_-_--____'_..._._..

Verdades qua... parecem mentiras

Feaundídade

 

DO «Primeiro de Janeirm:

Ha. tempos, em Avance, uma

mulher deu á luz 3 creancas, duas

do sexo feminino e uma do sexo

masculino, que hoie se acham

muito crescidas, fortes e robustas,

sem incommodo algum apparente,

tendo as creado todas a mãe.

Agora aconteceu ali caso egual:

uma mulher den á luz duas crean-

ças do sexo masculino e uma do

feminino, nascendo o primeiro_no

dia 24 dc' outubro ás 10 da norte,

o segundo no dia nõ-ás 3 da tor-

de e o ultimo ,na noite d'esse dia.

Nasceram-bem e estão bons. ,

Imagine-se do estado da pobre

mãe, durante o tempo que me-

deiou entre o primeiro nascimento

e os'segundos--dois días de inter-

vallol -
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Estão concertadbl asim, :›

da praça. Fez esse' gerviçciílo

sr. João Fernandão 'Masca

nhas, por ordem da_ ' mmissh¡

administrativa p ' ' '31. M95"

recem os nossog'ihrpplausos'o

sr. João Simões Pereira e os

seus eollegas que, vão satisfa-

zendo, embora vagarosamente,

as necessidades que temos apon-

tado. Talvez elles conheçam o

preceito-paulatim sed jírmiter.

_que o bom do padre Patago-

nia traduziriaede vagar se vae

ao longe, e depressa pôde es-

murrar-se o nariz.

Sentimo-nos mais, satisfeitos,

'porque a commissão -ad'minis-r

trativa. vae provando que está

disposta a interessar-se pela

nossa terra, attendendo todas

as reclamações justas, e por

iaso não desesperamo's de vêr'

nomeado 'brevemente o encar-

regado do registo civil.

Registemos, a proposito, a

seguinte carta que nos env1a

um nosso presado conterraneo_

residente em Lisboa:

. . . Amigo e sr. Redactor:

Tenho lido com o maximo in-

teresse a secção Assumptos locaes

do nosso Correio do 'Douga, redo-

brando de dia para dia a minha

anciedsde bem dolorosa de vêr

até onde chega a incuria daquelles,

a quem compete consegun a no-

meação do encarregado do registo

civil, que v. tantas vezes tem re-

clamado.

Suppunha eu, meu caro Reda-

ctor, que a gente da nossa terra'

se tivesse modificado nesta meia

duzia d'annos da minha ausencia,

mas vejo que não, pois, _a não ser

v., parece que mais ninguem se

levantou ainda a protestar contra

tão grande desleixo. Naturalmente

todos se queixam e se revoltam,

mas queixam-se ao ouvido dos

amigos e revoltam-se. . . contra si

mesmos. D'este modo, não é justo

censurar as estancias superiores,

porque ellas não pódem adivinhar

as necessidade que vão por todos

os pontos do paiz.

Continue v. com a sua campa-

nha, e consinta que eu me associe

a ella, como devotado amigo que

sou da nossa terra.

Lisboa, 841-1911.

Creia-me, etc.

S. R. F.

*

Como dissemos no ultimo

numero, os srs. José Silverio e

Augusto Patarata, suppostos

auctores do assassinato do João

Pio, foram postos em liberdade,

porque, segundo ouvimos dizer,

prova nenhuma se fez contra

elles.

Fomos os primeiros a afiir-

mar que sempre consideramos

o sr. José Silverio como um

homem honesto, e do sr. Pata-

rata nada dissemos, pela sim-

ples razão de que o não conhe-

oemos.

Voltando, portanto, a. occu-

par-nos d'êste assumpto, não é

pelo desejo de os vermos con-

demnados, mas apenas porque*

julgamos absolutamente neces-

sario que um tão gravecrime

não fique impune. p

Asentemos em que pela proa

considesar-se como delinquen-

tes os srs. José Silverio e Au-

-g'usto Patarata. Mas por esse

facto hão-de as auctoridades

Ã 'muito diñicil, descobrir os an-

  

pram.

@azar os braços, 'como se fos-_

se“”impo'ssívol, ou mesmo coisa

;atores d'um criine, realisado ás

“ ras noite, numa rua pu-

'ca e 2 _ cñrrida, 'junto a_ dois

,Wbelseimehtos commerciaes?
v' “0'

Chamamosxpçra _isto a atten-

ção dos sro; coniãiisõa-rio de poli-

cia e representdhte' do ministe-

rio publico, lembrando-lhes que

no _prazo de doi-smezes se co-

metteram aqui dois assassina-

tos, além d'outros delitos.

ü

Num dos ultimos numeros,

referindo-nos ao facto de as ta-

berna's estarem abertas até al-

tas horas danoite, mostrando os

inconvenientes: gravissimos que l

d'isso resultam e fazendo votes

porque "todos, inclusivamente

' os devotos do S. Martinho, se“

esforçassem por acabar com tal

habito. Nessa occasião já. aqui

estava affixado, mas não o co-

nheciamos, um edital que man-

da fechar as tabernas ás 1,0

horas, de verão, e ás 9, de in-

verno. Muito será para estimar

que todos os taberneiros o cum-

-*

Está collocado o badalo nol

v sino grande. Promettemos, por-

tanto, não dar mais ao badálo

sobre o assumpto.

«Il»

Escreve-nos um amigo a di-

, zer que lhe consta que a esta-

ção do caminho de ferro de

aqui vae ser considerada de 3.'

classe, o que reputa uma añ'ron-

ta á nossa terra, que é muito

importante, sob o ponto de

vista. economico, pois exporta

em grande quantidade chicoria,

Vinho e outros generos.

E' uma opinião honesta e

patriotica e por isso lhe damos

publicidade de bom grado.

D'ALÉM-MAR

Han-us. 23-10-91!

  

Os meus presados e pacientes

leitores, principalmente a q ue lles

que conheCem esta terra ou a ella

teem interesses ligados devem es-

tar, com certeza, avidos de noti-

cias descriminativas dos factos que

Originaram o Post-Scrgptum da mi-

nha ultima carta.

De facto, á primeira vista,

apresentava-se o caso tão grave

que algo de funesto havia a espe-

rar; felizmente, porem, não passou

de simples fogo de vista e aquelles

ãue esperavam como fatal resulta-

o uma reclamação diplomatica

d'esta á nossa nação, soffreram a

mais cruel desillusão com o des-

prezo votado a tão estupefaciente

alarme pelos altos poderes do Es-

tado e da Republica.

O fim visado era tão latente

que outra cousa não se podia evi-

denciar dos alarmantes e dispara-

tados artigos da Gazeta Thalassica

'Poring-nega, a cuio director o mais

brilhante Jornalista d'este Estado,

João *Bora/under, escalpellou ainda»

não ha mu'ito'tempo em- artigos, a

cujo latego de Juvenal, addiciona-

va a mais fria ironia e delicada

verve.

Aq'ui' exaramos a nossaadmi-

ração a nobre attitude' do pbvo

@esta terra, perante o proceder'

va feita na policia. não podem torpc d'alguns-srs. tholassas, mfe_-;

lizmente nossos'Compati-iot'as, um-

cos .prometore's 'e principaes im-

pulsionadores de 'tão torpe explo-

ração, cujo unico fim é cre'ar em-

baraços ao governo da nossa que_

que Com isso perigu'e a sua inte:

gridade. ,

Se um resquício de dignidade; 'nientp mais

ou _pundonor restasse n"esses dele-;. existente, -x

tcrloc organismos, estamos, certos,

comprehcnderiam a vileza e mes-

tnn ez da sua obra posta em pra-

tca para satisfazer suas abiecf'as.

paixões, pela prova de desprezo

de que oram alvo_ lo povo e_

'altas auctoridsde's do" static.” Tb:

davia e' tentamen inutil e esperan-

ça vã ousar esperar um gesto di-

gno, de quem ,está moralmente

morto c cujos cadaveres em' esta-.

do de putrefaeção, não ha infecções

hypodermicas de Civismo que gal-

vamsem. -

Felizmente, ao contrario do que

suçcede com 'quasi todas as mo-

lestias cancerOSas,_ o mal de ,que

soñrem aquelles infelizes não é

contagioso: - vae-os corrOendo a

pouco e_ pouco 'mas 'não se alastra.

Sc se alastràsse, caros leitores

amigas, que epidemia, heim P i

ade retro! A Y

O tal meeting que lhes annun-

ciei, realisou-se 'de facto, mas não_

promovido pelos _estudantes da cia-s

pita'l, como erroneamente me 'in-7

'formaram e lhes mandei ”dizer.

Como a elle não pude assistirj

,em virtude de affazeres particula-

res, _tenho que, cingir-me ás infor-

maçoes que me prestaram_ pessoas

l :fidedignas e insuspeitas, Visto que,

os ¡ornaes que ao tal pseudo me-

eting se referiram deturparam os

factos por completo e sujeitaram

a Verdade ao supplicio da pole'.

O tal pseudo meeting, foi convo-

cado pelo jornal orgão_ do Centro

Thalassico, propositadamente para

as 4,5 horas da tarde e na Praça

da Constituição, onde todos os do-

mingos, áquella hora, toca uma

banda de musica do Regimento

Militar do Estado e por tal motivo

afilue alli extraordinaria quantida-

de de povo.

Foi por isso que quando come-

çou a fallar o primeiro orador, re-

dactor-chefe do citado orgão, tinha

em volta de si grande massa de

ouvintes, e ao terminar o seu bella

discurso, cheio d'ataques soezes

foi vivamente applaudido... pelos

garotos vendedores de jornaes!

Foi aquelle povo que acompa-

nhou o citado orador e o seu col-

lega de redacção que fallou em no-

me do povo amaronense em frente

ao grande orgão da opinião publi-

ca, cano d'esgoto que alimenta

aquelles cadaveres moraes, o qual

Motard orador (foi testemunhar o

alto apreço em que é tido tão ce-

lebre pasquim no seio d'esta popu-

lação que tambem protesta contra

tamanha selvagería ! . . . ›

Respondeu-lhe o primeiro ora-

dor já então em nome do jornal

de que é redactor-chefe.

E no meio do maior enthusias-

mo, assim_ terminou este meeting...

su¡ generis.

Ridiculos no fim de tudo!

Pelo que acabam de ler cs

meus caros leitores, está sanado o

incidente que apprehensivos trouxç

os amlezes durante alguns dias.

Rmram por terra esboroados e v

reduzidos a pó, os projectos ma-

chiavelicos de meia duzia de md¡-

Viduos sem moral nem civtsmo.

O desprezo que lhes votou a

população d'esta terra foi solcmne,

absoluto. Foi uma attitude bella,

soberba, admiravel. El um dos ras-

gos de nobreza mais fulgurantes

que conheço.

Antes assim.

Vive_ bastante alarmada a po-o

pulação d'esta terra Coin as noti~

cias que de vez em quando 'che-4

gain do Acre'. Para lá segui-

Patria¡
k

.dinheiros são poucos e os diverti-

_veitando 'aquelle que tem a supe-

josé da Côdea,

~ ki.? li .l. 'AÍ'- fl. .li. ”s. ¡J'lí'i'zl'lilií

'Cô'r'f'ãrõ Hõ*Vouga
  

 

  
    

 

cdiãas'oetua

eXtraordfnaríamelte sobre e dom-

morcio em -- geral, .-e, _consequente

vein' ram“ a crise_

J

' na ¡Mlañâão ' pf i n'a.

ganhamos? "M giãñejal, eve

um facto, são os-_p'óswséida

Vae "bastante animada a

bf'e'Didô'o, em ho' a. 'de N. S. de

Nazareth. Não a mira: como os

mentos escasseiam, 'vae-se apro-

rior vantagem de ser. .. gratis.

"Manoel 'vicente da Cru¡ (Zurc).

NOTICIARÍO

  

iiirmmçlo LOcAL

i0 conto 'do "gado-Pare-

ce-nos que é com esta epigraphe

que os jornaes de grande circula-í

ção costumam encimar as noticias'

do genero da que vamos dar. .

No dia 5 o sr. Jose' Balacó,

q'ue já tem cadastro, convidou um,

rapaz aqui residente, conhecido por?

ara o acompanhar

até S. João de fbure. Chegados á'

nossa visinha d'alem-rio, commu-

nicou o Balacó ao companheiroI

quevprecisava de _ir visitar uma

pessoa amiga, mas porque não

queria fazei-o esperar muito, e não

tinha facilidade em calcular o tem-

po, não seria mau levar um relo-

gio que o pobre Jose' Côdea lhe

passou, logo, para as mãos.

O Balacó, acto continuo, poz

os pés ao caminho, dizendo que

voltaria de ressa, que era um ins-

tante; e o osé da Côdea, debru-

çando-se nas grades da ponte, que

atravessa o Vouga, deixou-se ficar,

tranquillo e sereno, absorvido na

contemplação da paisagem.. . Mas

já se passavam dois bons quartos

d'nora e o Balacó sem apparecer.

O Côdea começou a inquietar-se,

a duvidar da honestidade do com-

panheiro, e por fim a convencer-se

de que estava roubado. Depois de

olhar para todos os lados, de cor-

rer em todas as direcções, resolveu-

se a voltar para casa, e por ahi

anda, coitado, sem saber a quan-

tas, pois ainda agora espera pelo

re o IO.

Parece-nos de iustiça que a po-

licia tome conta do caso, a ver se

o Balacó deixa por algum tempo,

ao menos, de pôr em pratica as

suas habilidades, ou se se regenera

completamente, o que seria ouro

sobre azul.

O numero dos seus delictos é

já avultado, e por varias vezes

tem estado preso. Talvez não seja

susceptível de correcção, mas a

socidade precisa de defender-se delle

e infelizmente ainda não temos ou-

tro meio de o conseguir, senão a

prisão de que, aliás, resultam per-

niciosissimas consequencias. Mas

se não ha outro... .

Crie ou Inleldlo?-Sob

esta epigraphe, demos no ultimo

numero a noticia de que havia ap-

parecido morto um homem no

campo d'esta villa, junto á Ta-

boeira. Promettemos colher inforJ

mações sobre o caso, e não deixá-

mos de procurar cumprir a pro-

messa, mas nada conseguimos _ave-

riguar, sabendo apenas _que é opi~

nião dominante que se trata d'um

'suicidio ou d'um desastre.

Falloclnentanalleceu, ha

dias, umrñlhinho do nosso amigo

e conterraneor sr. Sebastião Luiz

Flamengo,- digno revisor dos ca-

minha _de ferro. do Estado, resi-

dente no. Porto. Associamosnos

ram ha poucos dias dois avisos de *Hammamemea dor porun na'

'guerra com artilharia e infanteri'a:

Por emquanto a sua acção limita-

se a bloquear a bc'cca do Aew,

até á chegada' de 'mais forças“que

brevemente aqui d'evempchegàr cód

mo já s“e encontra entre' nós um

'batalhão com 300' praças. -

ba de passar o sr. Flamengo, ter-

nando os nossos .cumprimentos

entensivOs a toda afamilia enlu-

ctada. '

Oñb'l'açio_Deve ter entrado:

no dia' 8, para o Hospital', e'nã

ha mais tempo, como noticiamos

'aa'- i
"que ;anualmente se reaiisa 'no ?o-

    

   

   

numi Clos ultiníos numeros, o nosso

c'esado contetraneo sr. Sebastião

uiz Flam ' o que vae ser ope-

rado ntuma as ernas.
.

os que a opera-

e que o sr. Fla-

tre em breve com-  
:'-lnce v -Na sexta-feira, ás

cinéo horas“da tarde, manifestou-

se intendio' na estufa pertencente

ao nosso amigo sr. Eduardo d'Oli-

veira Barbosa. Accorreram ao lo-

cal, immediatameme, -muitaspes-

soas que prestaram os melhores

serviços, concorrendo para que ,o

fogo se extinguisse depressa. Os

prejuizos são, por isso, felizmente,

poucos. '

mira-u_rla- Fazem an-

n05', ' ; ' l

Hoje-A sr'.l Mathilde “da-Clon-

" ceição.

Segunda-feira-O sr. David de

Albuqueque Rocha, illustrado 2.“

tenente da Armada, e o menino

Jayme Mascarenhas, ñlho do Isr.

José Fernandes Mascarenhas,

Terça-feira- Os srs. Aristides

Dias de Figueiredo, Manuel Maria

Dias Morgado, Callisto_Dias Sal-

danha e a menina Maria Nazareth,

sobrinha da sr" D. Ismenia da

Silva Netto-

' Na uarta-feira -O menino

Mario, iilho do sr. Aristides de

Figueiredo.

Na sexta-feira-O sr. Sebas-

tião'iSimões de Magalhães, natural

'd'aqui mas ha mutto residente no

Rio de Janeiro (Brazil).

A todos, as nossas cordeaes

felicitações.

Cumprimentamos tambem, pelo

mesmo motivo, o sr. Manuel Dias

de Carvalho, filho do sr. Filipe

Dias Carvalho, e estudante do ly-

ceu de Coimbra, e o sr. Manuel

Nunes Fernandes_ cujos anniver-

sarios passaram respectivamente

nos dias IO e n.

Estadao- Estiveram no dla

4, na Costa Nova do Prado, de

visita ao nosso prezado amigo e

conterraneo, sr. Avelino Dias de

Figueiredo, que alli se encontra a

banhos, os srs. Prior Cruz, João

Martins de Pinho e eSposa, Silve-

rio Rodrigues Fernandes, José de

Almeida Barbosa e João Nunes de

Carvalho e Silva.

_Esteve no dia 7, no Perto,

o nosso amigo e conterraneo sr.

Amadeu de Mattos Nogueira, que,

como noticiamos num dos nossos

ultimos numeros, chegou ha pouco

de PernambuCO (Brazil).

- Tambem esteve naquella ci-

dade, na terça-feira, a sr.l Marga-

rida Vieira.

-De visita a sua famila, este-

ve aqui o sr. major José Eduardo

de Moraes, cunhado do nosso il-

lustre amigo sr. tenente-coronel

David da Rocha.

Paradas e alegadas-Che-

gou aqui no dia 6, vindo de Lisboa,

o sr. Arnaldo Coelho da Silva, ?ue

se encontra bastante doente. a-

zemos votos pelas suas' melhoras.

_Regressaram: do Estoril, o

sr. José Maria Soares Pereira, e

de Lisboa, a menina Celeste Nu-

nes de Carvalho e Silva.

-Retirou para Lisboa a me-

nina Josepha da Silva, natural de

Lourenço Marques, mas que se

encontra em Portugal entregue aos

cuidadoe do nosso amigo sr. Cle-

mente Nunes de Carvalho e Silva.

Acom anhou-a a menina Maria

Dtas 'ietra.

PELO DISTRICTO

 

Conspiradores - Foi posto

em liberdade o sr. João Luiz Fla-

mengo, d”Aveiro, que estava preso

ha alguns mezes como suppos'to

conspirador.

,Demissão -_Pediram a de-

missão o governador civil d°este

districto e o _seu substituto.

Presldente da Republlea

-Poh iniciativa 'da Commissão

Parochial Politica de S. João de

'Loure será-brevemente inaugurado

o retrato do presidente da Repu-

blica Portugueza, nas três escolas

d'aquel'l'a fregdezia.

 



  

uns inssnsvtuntsnuntm

labios; O

 

Acaba de ser classificado comop

primeiro corredor portuguez o nosso ami-

go Joaquim gia: tMais. quehcorêtbdê

vom.. i os dia? -
Kvieniàa'da' Repliblflci, de“pdifdõ

corredor francez. o

Disse-nos o sr. Mais que', se não fos-

se o grande nevoeiro ue sempre fez du- ;

rante o tempo da corri a, nunca o fran-

cez o venceria." Mas; alem *do nevoeiro, “

logo na altura da Mourisca se deu um

incidente que o obrigou a demora. An-

nuuciou o automovel

roximava um carro e bois, recommen-

ando ao mesmo tempo aos cylistasa

necessidade de se desvisretn para o lado '

esquerdo. Quando o Maia o fazia, foi de

encontro a um monte de pedras, sendo

cuspido da bycicleta. Aproveitou o corre-

dor francez esta oc'casião para avançar

muito. tanto mais ue tinha a ausilii-lo'

a luz do automove .

Entre as varias peripecias que acon-

teceram ao sr. Maia, destacamos estas:

Perto de Coimbra ia quasi a passar a dc-

nnte do corredor francez, uuudo subita-

mente adorme'ceu, sccor ando apenas

quando cahiu para um lado e a bycicleta

para outro. Ficou então mais esperto de

que os gallos ao romper do dia, tanto

que ainda conseguiu passar alem do fran-

cez, emçAlcobaça. E já lhe levava uma

dianteira de quatro metros, quando lhe

succeden novo desastre - arrombou-se:

lhe uma das camaras d'ar, o que permit-

tiu ao seu competidor um avanço de oito

minutos, o tempo ue o sr. Maia gastou

a concertar a mac ina.

Quando chegou ll Avenida da Repu-

blica vinha com uma velocidade medo-

nha. 0 povo saudou-o com enthusiasmo

delirante, chegando o sr. Maia a ponto

de não saber já de que terra era, pois

um puxava-o para aqui, outro para aco-

lá, todos na ancia de o abraçarem.Quan-

do o sr. Mais apanhou uma aberta, foi

ao Club, sahindo de ois com a direcção

d'este, a passear pe a cidade, sendo vi-

ctoriado por quantos o viam.

-Continúa o inverno. Ha dias que

chove com abundancia, estando o Tejo

muito agitado. Os vapores surtos no no

conservam as caldeiras acccsas e os que

fazem carreira para Cacilhas, Seixal e

Barreiro não sahiram a noite passada,

por causa do vendaval. As pessoas que

precisavam de ir para a outra banda, ti-

veram de ir ao governo civil pedir pro-

videncias, sendo logo dada ordem para o

Arsenal para serem conduzidos num re-

bocador.

-Ha muita falta de peixe. A classe

pescatoria está a pas-ar fome-Melides.

 

Alqnernblm, õ

Ha tres semanas que o bem conhe-

cido e distincto advogado e agricultor de

aqui, sr. dr. João Eduardo No ueira e

Mello, está de cama com um so rimento

no ventre do qual já vae melhor, mas

não completamente bom.

Desejamos-lhe o seu completo res-

tabelecimcnto.

-O tempo inconstante que vse cor-

rendo, está. prejudicando muito a secca

do milho.

-As estradas tambem com o inver-

no estão-se estragando bastante, não

havendo verba para as reparar, oque

bem preciso é.-C.

 

Annrvn, O

Foi mudado para as Cavadas o apea-

deiro do caminho de ferro d'este logar

que se encontrava em bom local. Era

melhor lcval-o para Eixo. .. Estamos

certos de que a companhia reconsidera-

rá, mudando novamente o apeadeiro para

onde estava.

 

Um caso de philosophia mural

(CONTINUAÇÃO)

A bocea que cospe o seu veneno

para dentro de um carcere ou na

valia tristissima onde cahiram os.

destroços da guilhotina, é a bocca

de uma vibora, indigna de pronun-

ciar o nome de Deus, eu ia quasí

para dizer que indigna de comer o

pâo que só pertence aos filhos da

misericordia, da doçura e da cari-

dade.

Está-me a parecer que um codi-

go que offerece a quem quer taes

quadros de sangue, que não os es-'

conde, que provoca a brutalidade

das turbas sob pretexto de as ins-

truir e do as acalmar, é um codigo

que ainda não largou todos os gros-

sos pellos selvagens que trouxe

outr'ora das velhas florestas onde

viveram os barbaros,

 

iador que se ap- j

 

Cor
- ›~ ..a-_rtw t

_Segue hoje para Lisboa, acompa-

nhado de sua fami 'a, o nosso amigo sr.

Antonio Marques' da¡Silva.-C.

Por absoluta falta de espaço

,l somos obrigados a retirar algu-

:mas correspondencias, já com-

postas, entre ellas a da. Trofa

'que trata. mais uma vez. do

Sem-anita.

O que convem saber

Cobrança

Está encarregado-de' fazer a

cobrança das assignaturas de

este jornal em S. João de Lou-

re o nosso amigo e solicito cor-

respondente sr. Manuel Dias

d'Andrade.

Aos maneobos ausentes

no Brazil

Pelo ministerio da guerra foi

concedido aos paes ou tutores

dos mancebos recenceados este

anne que se encontram no Bra-

zil, os prasos para apresenta-

rem os requerimentos a pedir

adiamentos, até ao dia. 20 do

corrente e bem assim apresen-

tarem os attestados do consul

portuguez no Brazil, provando

que residem ali ha. mais de 6

mezes, até ao dia 20 de dezem-

bro do corrente anne.

Aquelle que não apresentar

estes documentos dentro d'a-

quelles prasos será considerado

refractario.

 

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

 

Quando eu penso que a nature-

za deu á mulher um coração tão ge-

neroso, uma sensibilidade tão deli-

cada. uma ternura sem limites; e

que houve mulheres que, toldadas

pela orgia do eadafalso, ensoparam

os lenços no sangue dos que cahi-

ram para o levar em ludibrio pelas

viellas da capital homicida; quando

eu penso niesta medonha transñgu-

ração, n'esta horrenda metamorpho-

se, n'esta queda de Lucifer; eu não

posso deixar de repetir com uma

tristeza intinita e com uma especie

de amarga ironia essa legenda das

forcas medievnes: Pastüantc flagella-

to stultus sapientim' erít.

No dia em que as pantheras

despedaçáram no amphitheatro o

corpo innocente do martyr Panora-

cio, uma senhora vestida do preto

desceu a arena depois do especta-

culo. Era Lucius, a mâe do peque-

no heroe. Pallida, sepulchral, ella

approximou-se dos restos espalha-

dos da victima e embebeu uma pe-

queda. esponja que trazia ao deito
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A uüinA HORA

“e para oito dias que oéo-

verno está demiasionario, sendo

a. crise provocada. por uma lo-

cal d'A Republica, jornal do

  

-_ ter, Antonio 'José' d'Almeida,

.lda. qual se, detirehe'ndis. cliva-

mente que este homem publico

estava disposto a retirar o seu

apoio ao ministerio.

Deixamos para a ultima. ho-

ra. esta. noticia, suppondo que

poderiamos publicar a. organi-

sação do novo ministerio. Mas

até 'á hora do nosso jornal en-

de positivo, dizendo-sei com in-

sistencia que do antigo ministe-

rio saírá apenas o sr. João Cha-

gas que será substituido, na

presideneia do conselho, :pelo

sr. Augusto de Vasconcellos

que continuará corn a pasta dos

estrangeiros, entrando para a

do Interior o sr. Areata Branco.

 

Constituição Politi-

ca da Republica

Portuguesa

Projecto n.. 3, tal como o¡ appro-

vado pela Assembleia Nacional Consti-

tuinte na discussão terminada na sessão

nocturna de 18 de agosto de Igtt, com

as alterações feitas para a redacção final

pelas commissões de redacção e consti-

tuição e pelos auctores emmendadas

(CONTINUAÇÃO)

TITULO VI

Disposições Garu¡

Art. 75.' Annualmente o Con-

gresso destinará algumas das suas

sessões para tratar exclusivamente

dos interesses Iocaes e reclama-

ções feitas ao Poder Legislativo

pelos corpos administrativos, na

parte cm que o Estado deve inter-

VII'.

Art. 76.“ Uma lei especial ii-

xará os casos e as condições em

que o Estado concederá pensões

ás familias dos militares mortos no

serviço da Republica, ou aos mi-

litares inutilisados em razão do

mesmo serviço.

Art. 77.' Os diplomas conce-

didos por feitas civicos e actos

militares poderão ser acompanha-

dos de medalhas.

Art. 78.° Continuam em vigor,

emquanto não forem revogados ou

revistos pelo Poder Legislativo, as

 

no sangue do filho que a impiedade

matára. E todos os dias, d'ahi por

deante, as lagrimas da mãe christâ

humcdeciam e imporpuravam essa

gloriosa relíquia do sangue redivi-

vo do martyr.

Seculos mais tarde, quando cahiu

nos campos de Queretaro o corpo de

nm principe maguanimo e desdito-

so, a piedade das mulheres impoz-

se ás paixões dos homens e colheu

nos lenços e nos aventaes o sangue

que corria :em abundancia_ das feri-

das do fuzilado. E creio que, Se não

chegar a apagar inteiramente do

coração humano¡ a imagem do cara-

ção de Deus, sempre ha de haver

n'essas horas um braço compadecí-

do que chegue a taça do conforto

aos beiços aridós do condetnnado e

console a sua agonia e a sua morte

com o espectacqu de uma piedade

del. ^ ' ' '

Essas attitudes são nobres, são

angelicas, e salvam a honra da na-

tureza humana nos momentos terri-

veis que as sociedades dão'atisver-

'vam "testa

e. O O ug

trar para a machine. nada. ha_

'juncta das duas Camaras.

'das como objecto de deliberação

leis e decretos com força de lei

até hoje existentes, e que como lei

ficam valendo, no que explicits'ou

lmplicitamente não fôr contrario

ao systems_ de governo adoptado

pela Constituição e aos principios

nella consagrados.

' Art. 79.', Approvada esta Cons-

tituição, Será'logo decretada e' pro-

mulgada pela Mesa da Assembleia

Nacional Constituinte e assignada_

pelos membros 'd'es'ta.' '

TITULO VII

De revisão sentinela-al

Art. 80.' A Constituição da

Republica Portugueza será revista

_de dez em de'z annosya contar da

promulgação d'esta e, para esse

_effeito, terá poderes constituintes

,o Congresso cujo mandato abran-

ger a epoch'a da revisão.

s t.° A _revisão poderá ser_ an-

tecipada de cinco annos se 'fôr ap-

provada por dois terços dos mem-

ros do Congresso em sessão con-

s 2.' Não poderão ser admitti-

propostas' de revisão constitucio-

nal que não deñnam precisamente

as alterações proiectadas, nem

aquellas cujo intuito 'seia abolir a

fórma republicana do governo.

ç Disposições transitar-las v

Art. 8¡.° 0 primeiro Presi-

dente da Republica Portugueza

será eleito em sessão especml mar-

cada para o terceiro dia posterior'

áquelle em que a Constituição ti-

ver sido approvada pela Assem-

bleia Nacional Constituinte e de-

pois de fixado o seu subsidio.

A eleição será por escrutínio

secreto e a maioria absoluta dos

membros da Assembleia Nacional

Constituinte com poderes 'verifi-

cados até á vespera.

Se, depois de realisado o se-

undo escrutínio, se verificar não

haver maioria absoluta, o terceiro

escrutínio será por maioria relativa

entre os dois candidatos mais vo-

tados no segundo.

O primeiro mandato presiden-

cial terminará no dia 5 de outubro

de |9l5.

5 unico. Para esta eleição não

haverá a incompatibilidade a que

se refere o artigo 50.*I d'esta Cons-

tituição.

Art. 82.' Na sessão immediata

áquella em que tiver logar a elei-

ção do Presidente .da Republica

proceder-se-ha a eleição do Se-

nado.

§ I.' Os primeiros Senadores

serão eleitos de a entre os depu-

tados á Assembleia Nacional

Constituinte, maiores de trinta an-

nos. Serão em numero de seten-

ta e um, e os restantes membros

da Assembleia Nacional Consti-

tuinte formarão a primeira Camara

dos Deputados.

§ 2.“ A escolha dos Senadores

pela Assembleia Nacional Consri-

tuinte far-se-ha em quatro elei-

 

dugos; ,mas o que são ellas no meio

dos limas, dos tortulhos e das im-

mundieies que costumam vegetar nos

dilferentes sitios Onde se ergue a

machine. ignomim'osa de matar

gente?

S. Paulo dizia que ha dois ho-

mens dentro do mesmo homem: o

homem bom, de .aspecto doce, que

tem lagrimas nos olhos para as des-

venturas dos seus semelhantes, e o

homem mau, de cara torva, ,que tem

um pau na mão para o perseguir.

Ora a guilhotina faz'o que pode pa-

ra comprimir no fundo da natureza

humana os seus instinctos imoveis

e mandar á superñcie o que é po-

dridão e' ferocídade; e a historia é

testemunha de que, excitada essa

eñ'ervescénci'a morbida, essa ebuli-

ção _venenosa, as multidões não se

acalmam com o supplicio da victi-

me, ainda que augusta, antes conti-

nuam por si mesmas a obra objects

de Torterne, escarnecendo e des-

honrahdo o sangue que banhou o

'tablado 'e' pedindo para 'o dia seguin-
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ções: as tres primeiras por lista

de vinte e um nomes e a ultima

ipor dista de oito nomes. Nas tres

primeiras :listas haverá representa-

ção de todos os districtos, desde

qse os deputadoa d'e'ss'es districtos

estejam nas condições do presente

x artigo. .

5 3.' O mandato dos membros

das duas Camaras assim formadas

termina_ quando, finda a sessão le-

gislativa de 1914, se houver cons-

tituido o novo Congresso nos ter-

mos prescriptos pela Constituição.

Art. 83.“ O rimeiro Congresso

da Republica e aborará as seguin-

tes leis: .

a) Lei sobre

ponsabilidade;

' b) Codigo-administrativo; i

c) Leis Organicas das provin-

cias ultramarinas;

d) Lei da organisaçãojudiciaria;

e) Lei sobre a accumulação de

, ,

os crimes de res-

_empregos publicos;

f) Lêi sobre incompatibilidades

politicas;

g) Lei eleitoral.

§ unico. Parallelamente e em

sessões alternadas proceder-se-ha

á discussão do Orçamento Geral

do Estado e de outras medidas

gentes. '

Art. 84.o ,às _vagas que occor-

lrerem na primeira Camara dos

Deputados só -serão preenchidas

se esta houver sido reduzida a

menos de' cento e trinta e cinco

membros.

As vagas do primeiro Senado

serão preenchidas na iórma do

.disposto no artigo 84.° e seus a-

ragraphos emquanto a Camara os

Deputados tiver mais de cento e

trinta e cinco membros.

Art. 85.° Quando estiver en-

Cerrado o Congresso dera o Go-

verno tomar as me idas que jul-

gar necessarias e urgentes para as

províncias ultramarinas.

§ unico. Aberto o Congresso,

o Governo prestará contas das

medidas tomadas.
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Toda a correspondencia,

relatlva a este jornal, devo

ser dlrlglda ao seu director

para o Porto, Rua do Coln-

merclo do Porto n.° sec-n.

 

te 'a renovação de um espectaculo

que as satisfaz e que as diverte.

Um chuço, em cima d'esse chuço

um lenço tingido de purpura-eis o

'pendão que costuma ir á frente de

essas procissões infernaes que ins-

pira a vista do cadafalsol

Conta-se que durante as revolu-

ções hespanholas do ultimo seculo,

nluma certa povoação da província,

os homens e as mulheres, desvaira-

dos pelo ar que corria, tiveram a

ideia de renunciar ás suas vestes e

"apresentaram-se nús sob os raios

do sol. Passada a crise aguda da

embriaguez, o pandemonium, voltou

aquelles satyros e áquellas bachantes

minimo de vergonha precisa para

retiraram essas exbibições abomina-

veis aos olhos do publico e as es-

conderem n'uma especie de semi-

treVa. '

(Combina)
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Ultimas publicações: ' ,

 

mmscmm ' GHIMMITIBIMELEMENTIH - V

-r- DAS

E8COLAS PRIMARIA 8 UNGUA PURIUBUEZA
l (Illustrado) PARA

por ”um VM“ Íuso DOS ALUMNOS' , .

D'INSTRUCÇÂO PRIMARIA ;

Cuidadosameme o r g a n i s a d o, .
' Ninar-ill Ioga-do o¡ Retna“ pngum-u

contendo variados typos de letra, A

alguns muitos' proprios para mo- _
,lillllilll [IE SOUZA

delos calligraphícos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc. . Í o _ _ :A

3. EDIÇAO MELHORADA

Autographos de dlstlnctos ucrl- _

;Stores e de grande numero de pro-

fessores. _Este compendio facilita o ensino

.tornando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Ene. 200 reis
e intuitivo. Teem nelle um va-

  

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrlco dos Lyceus, '

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TonAs As LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças

Puenhdades . . PROGRAMMAS D'INSTRU-

por w Angelo Vidal icçAo PRIMARIA-com modelos

para requerimentos de exames de

Poesias e monologos para crean- ' . _

nstrucção prImarIa. BIIOGIIADO 60 REIS.

Cartonado 150 réis

  

ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

.Arithmetica. e Systems me-

 

PORTUGAL NA CRUZ*

.- a a

Vamos da BERNARDO PASSOS Programmdr Para as 1' 2' e

3.* classes de Instrucoão Pri-

maria, por A. M. F.

!00 reis

trico, em harmonia. com o

 

Edição da Livraria Central, í

de Gomes de Carvalho-158, '

Rua da Pratzi, 160, LISBOA( 3: edição.

-4

Carrão Rey?“

  

A' venda em todas as livrarias.

 

Manuscripto _das Escolas Primarias

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

lui. J. Fireira da Silva

4 . -Largodos unos-45

' V I I . .'

' O iManuâq-ipto' das» Estonia-¡rima-

rias-comem exercicios graduaoos e va-

riadissimos do leims-deptpehna, Illusirado

em cada página comjesehhos oñgmaes

acommodados á obra e em ue maIs

uma vez sc revela a fecundi ade c o

espírito do auclor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida. o mais

completo, variado e_ atualmente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathlco por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde diger.c_omo al-

guem disse do mallogrado PInheIro Chao

gas. alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão'modico, [20

reis. apenas. se compararmos_ ao volume

da obra e museu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquiijir mesmo a

quem supponha que não pfeàsarão d'ellc.

(Da Vitalidade de 17 d'ouluhro; 1908).

assassssasa &àáââàáàààà
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VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora. de Gomes de Carva-

lo--- Rua da Prata, 158 e !GO-Lisboa.
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ILLUSTBADO
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ANGEÍÕ' ”VIDAL

A, venda em todas as livrarias.

2.- edicãa- Brochado iso..cart. Ioo

ConvenCIdo de que «a fa'cili

dade da leitura está para a creá'nça

na razão directa da retenção *na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, Neste modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por 'meio de desenhos mnemonicos.

' A a'cceitaç'ão que este livrinho

vai tendo, anima-nos'a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel., 306 reis. Collecção de

12 quadros coilados em cartão-'

2.13300 reis. '

_LÉON TOLSTOI

Ao Clero. A destruição do infcr¡

no e a sua. restauração. Traduzido'

por Mayer Garção. l vol. 200.

0 que é a rellglâo? Tradu-'

cção de Holíodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçâo do Alfonso Gayo.

w 1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car!

tas traduzidas pm' Marianna Ca rva,

lhaes. l vol. 100." '

(0 Bom senso do) A Razão:

e (Pam Padre. Traducção de M.,

com uma noticia do França Borges.

1 vol., 500.! - '

Airavez das edades. Poomete of-

ferecldo ás piodosas reflexõesdo sr.

A Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 Secnlo e o Clero, por

Joao Bonança 2.“ edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Traducção de Affonso

Gaya. l vol., 100
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ASSIGNATURA

(Pag-mento aclamado)

Portugal-amo . . . . . 15200 '-

c _semestre . . . 600 abatimento.

Africa -anno _16500 '-

Brazil _nuno-(moeda fone) . 26200

PUBUCAÇÓES

Annuncios,.por cada linha. .
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LIVRARIA CENTRAL

" " 'DE ' *

, f im. di cam.Ini.;aI¡IIr

 

!68g .In ;Iii Prata, 160 _LISBOA

scIERCIAÊ RELIGIÃO

Traduzida da 3.'- edição

francesa por

untouono sALsAno

Esta obra é um ensaio de vulga
' ._ rlsaçâo, em fôrma clara e attrahent '

;dba dedos positivo! o
_

ornecídos pel'
sciencia moderna sobre a genése 9

eohes_ão das religiões especialmente

da clnatâ, projectando uma lua nova

sobre_problen_1as a que nenhum ho

mem Intelligento, seja qual fôr a sn¡

opinião e a sua crença, poderá ñcnr

Indiñerente. '

1 volume com '156' gravavas

Preço 500 rélo_ -

Bibliniheca Humoiistica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR' E UNICO REDÁCTOR

Ferreira Manso (II. LHIco)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

  

50 rs.--32 paginas-5!] rs.
__-v--_.______

A RIR.. . A RIR. não é o

titulo d°uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor Irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

bilCO enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do I.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Centralyde GOmes de Carva-

lho, rua da Prata, IbS, e que será

publicado em folhetos dc 32 .pagi-

nas, ele numeração seguida, cons-

tituirfdo a'o fim de 'Io numeros, um

elegante vólume de 320 paginas,

com o retrato_ do a ctor e cem pe-

quenos artigos de citica aos exag-

geros, aos rídic'ulos', aos prejuizos

da sociedade. _

Ao A RIR... A RIR..._se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

:A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «Dejecções Theatraes»,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes qüe hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica,n_o seu genero, tendo a cara_

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a varIedade, a

' barateza.

A RIR. . . A RIR...

dadeiro 'desopilaute

é um ver-

Á venda em todas as Livrarias
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